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cantamos: “Eu quero amar, eu quero ser aquilo que Deus quer. Mas sozinho eu n

mais...” —







analyzed using Bardin’s content analysis technique. The results showed that nursing leadership 
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Como destaca Hunter (2004, p. 21), “liderança é a habilidade de influenciar pessoas para 

comum”. Dessa forma, a liderança eficaz não se baseia apenas na hier



), “práticas efetivas de liderança em 

nos resultados dos pacientes”. Nesse sentido, é fundamental que as instituições de ensino 

), “investir na formação 

humanizado e de qualidade”. Dessa maneira, a capacitação 
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com Marquis e Huston (2021, p. 8), “os líderes eficazes em enfermagem são vision

promover melhores resultados aos pacientes”.



. De acordo com Marquis e Huston (2021, p. 14), “a a

comprometendo a segurança do paciente”.







Segundo Bardin (2011, p. 48), a análise de conteúdo consiste em um “conjunto de 



inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção dessas mensagens”.





–





as perguntas do roteiro como “Durante a graduação você foi estimulad

liderança? ” e “Em quais atividades, durante a graduação, essas habilidades 

foram estimuladas e/ou desenvolvidas?” 

“Sim. A universidade sempre propôs essa questão de ser líder da equipe, ter autonomia e 

exercer a liderança, principalmente nas turmas de preceptoria e nos trabalhos em equipe.” 

“Não, eu sempre fui arrumando as oportunidades, me destacando e aí fui ficando nos 

setores.” (E2)

“Na faculdade não houve nada direcionado à questão da liderança... A gente termina a 

faculdade um pouco inseguro para assumir uma unidade sem esse conhecimento prático.” 



“Eu senti falta de esse tema ser abordado na graduação... Depois que comecei a atuar, 

percebi a importância do líder caminhar junto com a equipe.” (E4)

“Alguns professores enfatizavam a responsabilidade que o enfermeiro precisa ter, 

destacando que ele é o líder da equipe.” (E5)

“Sim... A prática de liderança eu já tinha, porque fui militar da Marinha do Brasil... lá já 

desenvolvi o espírito de liderança.” (E6)

“Na faculdade a gente vê só o básico em termos de liderança... A habilidade é realmente 

desenvolvida no campo de atuação.” (E7)





“Liderança não é gritar, é caminhar junto, acolher e estar disponível.” (E

“Setor lotado demais, dimensionamento de enfermagem com déficit… Se o 

dimensionamento não for correto, o setor desanda.” (E

“O líder é o reflexo na vida do paciente. Se não tivermos conhecimento para contribuir 

nessa qualidade, não vai dar certo lá na ponta.” (E



“Quando você lida com um paciente oncológico, você vê que é uma doença que é uma 

situação.” (E

“A forma como você conduz a equipe interfere muito no andamento do trabalho. Aqui 

ninguém trabalha sozinho, somos uma equipe.” (E

“Empatia. É essencial colocar



refletindo no cuidado com o paciente.” (E1.)

“A escuta e a visão ampla. É preciso ter jogo de cintura para lidar com pessoas diferentes, 

conflitos e situações inesperadas. Essa habilidade é essencial.”
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—



“É a ética, postura e conhecimento. Um líder coerente em suas decisões e atitudes contribui 

para não prejudicar ninguém, nem os liderados, nem os pacientes.”

“O maior desafio é lidar com o grande número de leitos ocupados. Hoje, eu tenho 30 leitos 

funções até o fim do plantão.”



“No início da carreira, enfrentei muita falta de respeito... Trabalhei em um local com 

firmeza e segurança... Hoje, não aceito desrespeito com colegas...”

“Um dos maiores desafios é quando o recém

desmerecer ninguém.”

“Lidar com pessoas, seres humanos. Não temos poder de mudar ninguém. O maior desafio é 

correto. Personalidades e temperamentos diferentes tornam isso mais complexo.”



“A soberania. O enfermeiro precisa entender que é o líder, mas deve agir com empatia, 

conversa e humildade. Sem isso, o plantão não flui bem.”

“A falta de atenção. Às vezes, por estresse ou sobrecarga, deixamos passar detalhes 

precisa confiar nela.”



“Antigamente, o que mais me preocupava era o uso de celular durante o trabalho. Isso 

”

“Não tentar compreender o outro ou a situação. Quando não há compreensão, os conflitos 

ficam mais difíceis de resolver.”







Transformational leadership and nurses’ work 
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managers’ strategies for knowledge utilisation in acute care settings. 

–
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“I need support in 
becoming the leader I would like to be”: A qualitative descriptive study of nurses newly 



development of nurses’ leadership in health services: a scoping review
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pesquisa intitulada “

”



–



“

”

–



–

“

aos pacientes”



–














